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7  d o S o t e m b r oRealisou-se hontem, ao raeio dia, na CatheJral, um solcmne Te-Dcum para comrnemorar a in tc- pendencia do Imperio.Assistiram a este acto religioso os cxms. srs. drs. vice-presidente da provincia, chefe de policia, di- versos funccionarios pubiicos, os olliciaes das cora- panhias de cavallaria, de infantaria, do corpopoli- cial permanente e grande concurso de povo.Bbc.Musdre0 foguista do trem que. da capital parte, para Campinns, ks 2 lieras e 50 minutos da tarde, cahio da macbiuii, antehontem, en­tre as estaçOen do Boni Retire e de Agita Branca, ficando bastante offendido.—»niT̂ O-*Tffrr~ -̂------M o n u m e n t o  d o  Y p i r a n g aRecebemos orelatoriodo présidente da commis- sâo do Munumento do Ypiranga, exmo sr. Barâo de Ramalho, lido em sessâo de hontem.Gontém seis capitulos sob as seguintes épigra­phes.Illustrissimes senhores dacommissâo do Monu- raanto do Ypiranga, o présidente V isonde do Par- nahyba, as obras do monumento, o quadro histo- torico da independencia do Brazil, receita e despe- za do monumento e conclusâo.F a l l o c i n i e u t aAnte-hontem, âs 9 horas da noite, tendo- se recolhido a sua resideucia, fulleceu te- pentinamente, o estimado moço sr. Antonio Barreto do Amiral.Sua rnôrte sorpreliendeo dolorosnroimte a. todos os seus amigos e conhecidos que erain unanimes em recouhecer as virtudes de que era dotado.Contava pouco mais de 20 annos.O enterro realisou-se boutein, as 5 horas da tarde, coin grande acompauhamento.A sua exrna. fainilia nossas eondolcncias.Seguio hontem para a côrte o nosso distincto collega da Gaqeta de Notidas sr Manoel da Rocha, que viera a esta provincia restabelecer-sc de uma enfermidade que o accometteo na côrte.Desejando que os ares de sua provincia tenham approveitado âquelle nosso collega, cumprimema- mol-o e agradeceraos a sua amavci visita de despe- dida.No Arnparo suicidou se o sr. Joâo Meu- des do Amaral, fuzendeiro naquelle mitui- cipio.lia  diaR manifestara-se alteraçâo em suas faculdades mentaes.Era inuito estiinado e sua morte foi tntii- to sentida.Hontem, as 7 horas da manha, falleccu nesta ca­pital, corn (50 annos de edade, o commcndador José Soverino Fernandes.Gosava de estima gérai c era dotado de bastante intelligencia.Foi administrador gérai dos correios desta pro­vincia e secretario da Companhia Paulista.A sua familia nossos pesâmes.Em S Joâo da Boa Vista foram roubudos em mais de 6 contos de réis os italianos Mi­guel Peixe e José Antonio G m , donos de uma officina de funileiros.A camara municipal de Araras, sob pro­posta do vereador sr. José Alberto Machado, deliberou crear um Hvro de ouro, para nelle serem inscriptas as assignaturas dus pes- soas que concorrerem para a libertaçâo dos escravos do mumeipio.FOLHETH 7 5

POltODYSSE BAROT
TiîUAOiaijRA PARTE!XIIDESMASCAKADO(Continuaçâo)O que Muguette via de mais claro, na scena a que acabava doassistir, é que ostiva em presença, nâo de dous esposos, mas de doua amantes.Isso alliviava-a. O rorapimento séria mais facil—Oh ! minha senhora ! .Ssmprc sou muito infe- liz ! ’—Venha para o meu quarto, minha filha. To- ma-la-hei sob a minha salvaguarda. O seu indig- no... marido... _E  sublinhou a palavra com intençâo, lançando ao pseudo conde italiano um olharde desafio, que elle supportou com apparente firmeza.—O sou indigno marido nâo ousara persegui-la, no meu quarto. Venha.Abrio a porta e arrastou a condessa, antes que Santa-Pieri pudesse ter idéa de se oppôr a isso,Logo que ficaram sot, Muguette agarrou nas mâos da sua protegida.—Querida senhora, comprchendo o seu deses- pero. Tome coragem e deixe jà esse homem.—Deixa-lo! Eu ! Vergonhosamente, como uma Crimirtosa! Nâo, a minha dignidade e a minha hon- îa arttes de tudo !—Entâo, o que conta fazer? Continuar a sofrrer Osseus mâos tratos? Isso é loucura, minha se- hhora.—Nâo. Nâo tenho rozâo de queixas para reque- 

1er divorcio.—Divorcio ! repetio machinalmento a sua inter- locutora, com ar incredulo.Por seu lado o conde, intimidado com o olhar de 
Muguette, nâo tinha tido nom presença de ospirito 
hem força para sa oppôr â sahida de sua mulher.Mas, em brève, se arrependeu daquella fra- queza, _ _ , . .Se nâo toraasse cautela, sua inimiga trahiria o kegredo da sua idontidade. , ,A  consciencia do um perigo eminente restituto- lheaenergia,Pelosim pelo nâo, começou por quelraar todos os papels compromettedoros e, sobretudo, uma carta de seu pae. que elle tinha ido busenr ao correio e que se esquecëra de destruir. ,

S. PAULO— Quinta-feira. 8 de Sefcembro de 1887
, T l y g l e n o  Si ja nao tivc.semos renhecido ojmcrecimento realO digno sr. dr. jnspector de bygicne, pede-nos ,|e!lte artjst.| tinbamos no Parisiense um justo le reçu uiuemos neuuenns enuanos nue nassnrnmque rectifiquomos pequenos enganos que passaram na revisâo do arligo publicado por s s. em nossa folha de ante-bontem sob este titulo.As rcctilîcaçôos sâo as seguintes :

« Na segunda columna, linha -15 onde se !ê ipie 
so ha individuos etc— leia-sc que si lux indivi- 
dxxos etc.Na me,-ma columna, linha 108, onde se le qtic nao 
sefxlla dalla—leia-se que Lise/alla delta.---- -  —«BlÆrat-flKPfJgM»— ------E xistiam  liontnni nu alojuitiiuito p ro vin ­c ia l de im m igraçân . >15 pi s-ons..• o r a l <loX -t© n tla  d o  e o r c o i o  i  &>ào P a u l oMez de Agosto do tercciro semestre do excrci- cio de 18815—1887. Total. . . .
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25.917^120 15$000 7150,$910 1:092$900 8,0(50 I84$lil0 5$500Em igual mez do anno de1880 ......................................Em igual mez do anno de1885 .......................................Vales postaes emittidos.Vales postaes pagos. . ,----«O!>0 <iica>——C o m p a n h i a  <Jo T l i o a t r o  o .  M a r i a  i tUM P A R ISIE N SEA peça ante-hontem representada pela Compa­nhia do theatro de D Maria II é de Gondinet. Este mostra no correr dos très actos do Parisiense, que nâo obstnnte, a vida e animaçào que se nota na c a ­pital do mundo europeo, em que cada bornera é uma machina sempre em movimento continuo, lia individuos para quem a commodidade e tranquilli- de de espirito fal-os ter um modixs vivendi espe- cial.O typo de parisiense apresontado por Gondinet no seu trabalho, nâo é, porém, o de uni parisiense envolvido no turbilhâo dos boulevards, das ruas barulhentas de Paris, o dos mil outres mélos pelo » quaes se manifesta a agitaçâa continua em que se acha a capital da França; o que o aucior di peça imaginou foi o parisiense crcado no meio cm que nascco, mas alfastado délie, commodista e tendo mesmo alguma dose de egoismo, mas ao mesmo tempo alimentando os sentimentos da honra e da lealdade.De reproduzir aidealisaçâo de Goudinot em sco- na encarregou-se ante-hontem o actor Augusto Roza queo fez irreprehensivclmcnte no papel de Bri- chanteaud.Parece que cada phrase dessc papel merecou de Augusto Posa estudo especial e aîurado para dizel-a com tanta naturalidade 1
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Era essa carta, que elle nâo tinha querido deixar ver d mulher.Logo que a reduzio acinzas, correu ao quarto, occupado por Muguette, bateu d porta, que estava fechada a chave.—Abra, disse elle baixinho e em tom calmo. —Nâo abra, disse a condessa a sua nova amiga.E . fallando em voz alta, afim de ser ouvida pelo marido :—Sim! repito, minha senhora, a minha résolu- çâo esui toroada ; vourecorrer aos tribunaes e re- querer o meu divorcio.—Rcsa Branca, escute-me, proseguio de Santa Pieri, com inilexâo de singular humildade. Rosa Branca, perdoe-me !Aquella palavra de divorcio tinha-o repentina- mentc socegado, provsndo-lhe que Muguette ainda de nada sabm.O mais prudente era dissimular e tomar uma at­titude de arropendimento.—Vamos là, Muguette nâo c raâ rapariga, disse elle corasigo. _E parlaraeni'ava de novO,A Condessa que, no fundo, ü qdc qilcria ela perdoar mais uma vez ao culpado, que clla conti- nuava a amar, quiz ainda assim dur provas de fir­meza.  ̂ _—•Nâo, nâo quero mais tornar a vê-lo. Tudo esta acabado entre nos. Vou procurar um advogudo. Nâo abra, minha senhora, nâo abra I A dansarina cada vez estava mais.perplexa.—Deixe-me fallar-lhe, disse clla baixinho d con­dessa. Eu a desembaraçarei dclle. ,E accrescentou d parte :—E isso com duas palavras.Sera esperar a resposta da Condessa, deu volta d chave e abrio a porta de par em par.—Entre, senhor, disse clla com frieza.Elle precipitou-sc no quarto e approximou-se da mulher.—Nâo se approxime, sr. Conde.—Rosa Branr.a, em nome do céo, volte para o nosso quarto. Fui um tanto arrebatado...—Chama a isso ser arrebatado !—Fui grosseiro, brutal. Estou arrependidissimo. Vem ... Eu te mostrarei as carras,—Agora, que estâo queimadas, disse Muguette, fulminando-o com o olhar.—Tem razâo, minha senhora. Eu posso ter ld confiança nelle. Ë ’ uma existencia destas, que pro- metteu ha apenas dois mezes, quando me levou d egreja. tE poz-se a soluçar ainda com mais força.—A ’ egreja 1 pensou Muguette. Entâo, elles se- râo effectivamente casados? Ghegou a hora de que* brar os vidros !—Rosa Branc i. em nome do nosso amor, vem, eu te explicarei tudo. _—Etfactivamente é necessaria uma explicaçâo. E * 1 indispensavel. 15 sou eu quem a réclama e quem a vae provoenr.Santa-Pieri empallidecuu o daitou a antiga aman­te de seu pae um olhar supplice,Sem se commoyor esta voltod-se para Rosa- Branca,—Minha senhora, permitte-ms que lhe fuça uma pergunta 'I—Um.i pergunta 7 Onde quer ehegar l

ensejo para fazel-o.O publico lambern reconheceu isso,applaudindo o provecto actor desde a sua entrada em scena.O actor Costa deu-noso mais singular dos se- nhorios de que ha noticia. Ë com tal graça o fez que trouxe a pl téa e n constante hilaridade.A Silva Perdra foi dado o papel du Plontaubert, o marido que tinha para com a mulher o alto va- lor... de zéro a esquarda da unidade. O caractcris- tico d 'sse typo foi porfeiiarnento comprehendido por Silva Pereira, que mereeen dos assistentes 'rancos applausos.A sra. Plontaubert, uma mulher energica, cujo gemo expedito dava-llu o direito de cabrça do cazal, teve na actriz Carolina Falco fiel repro- ducçâo.Os demais artistas de modo a nada deixarem a desejar.O Parisiense agradou imaiensamente, e pena foi quo a concurrencia ùvesse si lo tâo diminuta. Os que ld nâo forera perJersm a occasiâo de âpre- cior n ais essa joia do thoatré francez.Deu principio ao espectaculo a comedia — Passa 
fallar a sra. Queiraq ?, pela quai foi substituida d ultima hora, a peça — Ü Dcsquite, em consequcn- cia de enfermidade da àctriz Virginia. Aquella cigradou e os artistas que nella tomaram parte fo­ram apphiudidos.Iloje — Ollielo.îlSins-æj&iîiu <5©A 5 V(j.nili;rnin-M(3 12,000 saccas Mercado firtr.t;.

Maria, 15 inezes, filha de Benedicta Leopoldina de Tolosa, moradora na freguezia da Consolaçdo : intero-colitc. (Attestado do dr. Jaymo Serva).Gcnerosa, 25 annos, brazileira, fallecida no Hos­pital dos Lazaros : lenra. (Attestado do dr. Sylvio Maya). 'Maria Monfredini, 2 rnezes, filha do italiano Ale­xandre Monfredini, fallecida no Hospital de Cari- dade : alhrepsia. (Attestado dodr. Sylvio Maya).Féto do sexo masculine, nascido morto, filho de dosé Maria Ribeiro, morador na freguezia da Sé : inviabilidade. (Attestado do dr Fernando de Bar- ros, medico da policia),----- »<zQ1E) — V a c c i n nNa repmtiçâo de liygieue forain hon tem  [vaccin ad as 12 passons, teDdo-se procedido a collecta de lyinphaem 7 vaccinados.A mesina repartiçâo remetten 8 lamiuase 4 t.ubos com pus! vaccinico ao professor pu- blico da e=taçâo do Baruery.

Musa hodiernaC o n s o l l i o s . i . C o n s e U i o s . , .
Nâo tem faltado boccas de serpentes (D’cssas queamnm fallar de todo o mundo E a todo mundo lurent maldizentes)Quedigam :—«M atao tou amor profundo !« Abafa-o, que tous passos imprudentes ( « Vâo te levando a uni pelago sem fundo : 

l « Vaes te perdern —Ë arreganhando os dentes,1 Movern para teu lado o olhar immundo :s « Se ella é tâo pobre, se nâo tem belleza,I “ Iras deixar a gloriadesprczada1" E os prazeres perdidos por lâo pouco 'IPensa mais no futuro e na riqueza 1...»| E eu pensoque afinal...Nâo penso em nada : j Penso apenas que te arao como um louco !O i.avo Bil a c .
Conta o Correio da Campinas o seguinte facto :« Ante-hontem, d mei.i noite, osr. Llemente Go- mesda Fonseca teve um aviso no sitio, de quo um seu filhinho tinha fallecido fia cidade.« O sr. Clemente monlou immediatamente a ca- vallo û dirigia-se para a cidado. quando ao c’negar ao lug ir denominado Matto Comprido, lugar de as- pecto lugubre, foi assaltado por très individuos, dous dos qu les de côr branca e um preto.a Ëvidentemente o fin dos très cra roubar.«O sr. Clemenie defendeu-se, apnntandt um re­volver aos assaltantes (|ue, d vista da attitude rcso- luta doquelle senhor, ontenderam melhor esconder- se rio nuitto. »Nas proximidndes do Jailli deu-se lia dias um liimimtn'.el désastre.E-taiido um tnl /scaria-i fnzemlo uma derruhiida cahio lhe sobre a caheça um pan, que matuu o iu.itantaTieiiuiente.-------— Q Aün»»»—------Passou-se diploroa babilitando o bacharel Aristi- des Elias Penalva de Faria ao cargo de juiz de di­reito.Foi ccncedida a licença de deus raezes ao alferes j da companhia de infanteria desta provincia, José j Bezerra de Mtnezes Sa, para tratar de sua saude. 'O b l t u a r -!©Sepultaram-sc no cemiterio municipal os seguin­tes cadaveres :

Uia 7 de Setembro de /857Benedicto, 2 1/2 annos, filho de Maria Fernan- Jes da Concciçao, moradora na freguezia da Sé • méningite. (Attestado do cirurgiâo itôr Candido Ribeiro dos Santos).

AnacreonteA VAI.ENTIM MAGAL.HÃES: Anacreonte parte para A te n a s ...I Pl.ATÃO.Mar jônio em fora, à popa da galera,Medita o velho dos festins sagrados,E ntre velas de púrpura, e douradosMastros, brilhando a um sol de primavera.O manto às auras solto, a barba austera E os cabellos de essências perfumados,Leva uma ebúrnea li ra , — os seus cuidados — Suspensa ao peito, e à mão um ti rso de hera,Rumo de A te n a s  leva. O mar frisando Vai  a galera. com testões virentes, E n quanto, n 'água os corpos baloiçando.Brincam Nereidas, a fitar, curiosas, Anacreonte, à popa — as cã s luzentes — Coroado de pâmpanos e rosas.Eduaiido C iiagas.D u r a  V e r i t a sCreio-me algum leâo, crcio-me a féra Possante e valorosa da floresta, Sempre que meço a força que accéléra Meu sangue juvenil saltando em festa.Sinto-me grande, corajoso, ousado,E , se tua força entâo à minha força Comparo, vejocm ti, meudelicado E torraentoso amor, a debil corça>
O falso Conde, todo tremulo, tentou desviar a tempestade, operar uma diversao.—Vem, meu anjo. Vem. eu te peço !—Nâo, replicou ella coin fogo.—Para que se mette com as nossas queslôes ?—Jà vae vêr, senhor.E com ironia :—Por fim do contas, se préférera explicar-se pe- rttnte os tribunaes,..Santa-Pieri estremeceu.—Minha senhora, responda, é mulher légitima de...—Estd sabldo,—Mas, mulher légitima de quem?Santa-Pieri approximou-se ameaçador de Celes- tina Robichon.—Cale se ! Nern uma palavra mais ! Nâo ultra- ge...—Julgaquc me mette medo, sr. Heitor ?Rcsa Branca estremeceu.Heitor tinha vontade de estrangular Muguette.—Sr. Heitor I mnrrauroua condessa imagmaria.—Com que nome ersou este homem com a se- nhola 7 ^—Com 0 seu ! Emilie ds Santa-Pieri,Muguette encolheu os homhros.—Miseravel, exclamouo fingido italiano.—Este homem 0 tanto Santa-Pieri como éconde!—A h 1 rneu Deus ! exclamou a moça, cahindoem uma cadeira.— A senhora mente ! Ë nâo comprchendo como é qile,.,—Este homem chama-se simplesmente Heitor Vernelle. E eu sei-o liera, porque fui amante de seu pai Este homem, conderanado como falsifica- dor a dez annos de gales, nâo recuou, como vejo, diante de um novo crime, diante de uma nova fai- sificaçâo.Rosa Branca jd nâoouvia nada, cahira inanima- da em ciraa da alcatifa.Heitor tirou do bolso um punhal e lançou-se so­bre Muguette, com um rugido surdo.Infelizmente para elle e felizmente para a sua victima, a altercaçâo enmeçada no quarto delle e proseguida no quarto de Muguette, nâo tinha pas- sado desapcrcebida.Se elle estivesse menos desvairado, quando sahio do quarto para ir bâter d porta vizinha, nâo teria deixado de ver grupos na escada.Estavam escutando.Nâo tinham perdido nem uma palavra.Mesmo 11a occasiâo em que elleagarrava na gar- ganta de Celestina Robichon e levantuva 0 braço, a porta abrio se com violencia.O punhalque ia ferir 0 coraçâo da dansarina ca­hio das mâos do assassino—Que barulho é este 7 exclamou 0 dono do hôtel, entrando seguido polos outres espectadores.—Uma moça desm.iiada, disse uma criada.Todos corrérara para a uondessa,—E outra que iam assa'sinando, murmurou Mu­guette, mostrando 0 prefendid r conde e a arma quo estava no chaoi—Um semdhante eorandalo em minha casa, co- nhocida em toJa a EvGopu, resntungou n hotelebo estgndendo os hrnçor com desespero, Vâo assassi- nar-se para outra parte IE aoanhando o punhal com uma espccie de terror:—Mou Deus ! meu Deus, que cousa aborrecida,

continuava elle, emquanto que uns se apoderavara do criminoso e outros prestavam cuidados d sra. de Santa Pieri. Que cousu aborrecida ! E a  policia que esta ahi a ehegar! E os jornaes que vâo contar a historia ! Quem era capaz de esperar semelhante cousa da parte de um homem tâo fidalgo eque nun- ca verificava as contas I Um falsificador e um as­sassino no hôtel de Bergues ! Daqui por diante hei de pefir aos via jantes todos os papeis, em dévida regra, XIIIO SUICIDIOj Abandonando Heitor nas mâos da policia, que raandaram buscar, a sua pobre mulher, meio louca du dôr, d solicitude do Muguette, voltemos d Pa­ris, onde deixamos a irmâda imraaculada Concei- , çâo, preza de bem concebivel espanto, quando, de- 
1 pois Uo uma ausoncia de cinco minutos, nâo tinha 
1 encontrado nem a carruagem nem a moça, que era ! encarregada de conduzir ao noviciado daordem.Em vâo interrogou todos os passageiros que ain­da se achavam nas imraediaçôes da estaçâo, os car- regadores que levavam as malas, os policiaes 0 os : simples curiosos.I Ntnguem mesmo parecia ouvil-a. Respondiam- : lhe com ar distrahido. j Alguns mais mal criados riam-lhe na cara, j Acabou, entretanto, por saber que a moça da j quai ella dava os signaes, tinha partido em compa- nhia de um moço, no quai ella nâo deixou de advi- : nhar 0 obsequioso companheiro de viagem que ti- I nha entrado no seu compartimento na estaçâo de Chartres.Ao cabo de hora e meia de perplexidados, to- { mou 0 untco partido que determinavam as circuras- ! tancias.1 Em lugar de continuar a viagem para Nancy, dulli em mante sem fim, nâo lhe restava senâo cn- trar no trem da tarde e voltar para Mans, onde che- gou extremamenie confundida.Ëntreraentes e algumas horas apenas, depois da partida da irmâ, 0 sr. Lenain, que nâo podta Con­ter a sua anciedade, tinha partido na vespera e ca- hia cm casa da cunhada como urna bomba.Em consequencia da hora adiantada, nâo tinha julgado conveniente ir immediatamente ld, e pre- ferio ir dormir em um hôtel. No dia seguinte foi d casa da cunhado seguinte. _Veudo-o a devota, quasi que desmaiou, Balbu- ciou, perturbou-se.—E  entâo, Adrianna ?—Adrianna, mou irraâo, Adrianna .1Nâo se aeritiacora forças para dizer mais nada.—E entâo, Adrianna ? Ainda nâo se lovantou î Leve-mc ao seu quarto.As feiçôes espantadas da sua intcrlocutcra fo* ram um raio de luz para elle._ —Ella nâo estâaqui ! Onde estd ella ? O que fez : da minha filha ?! —Deve ter recebitlo uma carta, em que ella lha annuncitt a sua tesoluçâo de se votar ao senhor !—Muldiçâo ! Chogo jd muito tarde ! Metteu-a em um convento...Jd 0 doscontlnva ! A senhora ehu- sou indlgnamonte da minha confi.itiçtl, Era todo 0 caso, clla é mener e nâo tem direito de se raetter om um convento, sem minha licença.

N .  9 3 0 6S BMas, quando nos acharaos frente a frente, Quando eu murmuro a confissâo sicera , j  Do amor que me arrebata vorazmeate.E vejo estrebuxnr minha chimera . JNas chammas d’esse olhar indifFerente, ,Eu sou entâo a corça 0 tu a féra...Wknceslâo de Q ueroz .VARIEDADEO primo MarcosLogo que sahi do seminarie achei-me mettido em uma roda do moçoilas endiabradas, minhas primi- nhas, filhas do sr. commendador Antunes. Achei- me completamente deslocado.Elias perseguiara-me, atiravam-me beijinhos que estalavam, pregavam fitas azues, damnadamente corriqueiras, na minha severa batina negra de se- minarista, aançavam diante de mim habaneras, durante as quaes eu, tremulamente, distinguia nés- gas de pernas e pedaços de hombros mis e brancos. Eu fugia. Aquelles rostos corados, emoldurados oracachos de cabellos doirados, aquellas feiticeiras boquinhas rubras, eternamente abertas n’um riso ironico, deixavam-me meditabundo e pantalâo. A cada beijinho que me atiravam, pelo ar, eu pensa- va, sorumbatico e cabisbaixo, que foi a mâe Eva quem perdeu Adâo ; e quando ellas, traiçoeira- mente, davam-me um abraço muito apertado, eu imaginava, pallido de susto, que, naquella hora, Pedro Botelho andava atiçando o fogo eterno nas formidaveis caldeiras !Porém, atterrorisavam-me dévoras as traquinices do primo Marcos, ura chibante rapaz, que trazia sempre uma malvadez engatilhada contra mim. Ah, ladrâo I Quantas vezes nâo pintou elle, a giz, uma grande cruz nas minhas costas, religiosamen- te cobertas pela batina, emquanto as primas dispa- ravam a rir, atirando sobre mira pequeninos bou-> 
quels de rosinhas brancas 7Tambem eu, enraivecido, jurei vingar-ras. Um dia pilhei-o a dar um heijo na Luizinlia, alli atraz d’umas bananeiras, agarrando-a pela cintura, espi- nhando aquelle beiço pecaminoso, onde, todavia, ja vinha despontando 0 buço. Eu, com todo 0 meu desfructe de seminarista ingenuo, enchi-me de santa indignaçâo. Armei-me d’um impagavel ar sa­cerdotal, franzi as sobrancelbas, finquet a vista se­vera de raoralista sobre os culpados que quedaram* se tremulos e pallidos, e deitei solemncmente ura sermâo memoravel :—Que aquillo era improprio dos verdadeiros fi- lhos de Deus ; que, certamente, 0 primo Marcos es­tava possesso ; que 0 beijo, segundo os theologos, é uma aeçâo torpe e immunda; que foi com um bei­jo quo 0 Iscariote trahio Jésus. .Mas 0 Marcos, interrompendo 0 meu rico ser­mâo, disse, semvergonhamente, com aquella voz de taquara rachada :—Tu tens razâo, priminho... Mas, olln cd... Nâo contes nada a papai, sim 7 que eu dar-te-hei alguma cousa... 'A Luizinha, toda chorosa, ergueu para mim os bellos olhos azues e murmurou, doccmente :—Nâo diga a raaraâe, sim ? 01he que...Fitei os dois, indignado. Oh, senhores ! Q ue pouca vergonha ! Que desaforo ! Que porcaria ! E gritei, furioso, fulminando-os :—Conto, sim,_sua hesta I Ora ahi estd. e mais hei de contar a mâe daquella lambisgoia de Luizi­nha, e hei de dizer tudo, sim senhores, e mais isto e mais aquillo !...A Luizinha, ao ouvir estas coisus, disparou a chorar, emquanto eu repetia, com furia :—Conto... Ora ahi esta... Hd de contar tudo tira tim por tim tim... Old, se conto !Mas 0 Marcos entâo avançou para mim, com os olhos coruscantes, a face apoplctica, 0 disse, entre os dantos, encostando-rae â cara o punho nervoso e cerrado :—Si alguem souber disto ftca sabendo que esbor- racho-te as ventas, seu cachorro !Cachorro 1 Elle disse que eu ora 11m cachorro I Oh, Deus meu 1 Jamais ouvi chamar-se-mo assim ! O Marcos jà ia longe, levando coras'go a desolada Luizinha, 0 eu que dava-me rinda, tromulo, atto- nito, cheio de medo, pensando no punho cerrado do Marcos, calculando que nquclle pulso era tàl- vez muito forte e que as minhas ventas eram cer­tamente muito frageis ! Oh, que raiva senti I

—Que quer ? Deus chamou-a a si.Lenain deu uma gargalhada nervosa.—Eu saberei arrancal-a ao seu Deus ! Em que convento esta?—Nâo sei, disse a devota,—Nâo sabe y q pensa que me contcnto com essa resposta. Corro ao gabinete do procurador da Re* publica.A velha devota, que tinha promettido nâo com- prometter as irraâs da iramaculada Conceiçâo, fol obrigada, em presença das ameaças do cunhado, a faltar d sua promessa. 'Nova scena se produziu no convento.As religiosas, aterradas, davam apenas respostaS evasivas.A fallar a verdade, estavam de baa fé, affirmant do que ignoravam oretiro actuul de Adriana.Entretanto, Lenain acabou por obter a indicaçâd da morada de Nancy, ondo talvez, suppunham eH las, a piedosa menina se tivesse refugiado.—Hei do queixar-me a justiça 1 clamava Lenain.- —Ora esta ! respondeu a superiora com uncçicq talvez que preferisso quo clla fosse roubada pdr um moço !—Prefcria, 3im senhor, preferiu ! respondeu elle, Nosse mesmo dia voltou paru Pariz, da otida contavadirigir*se immediatamente para Nancy.Na pressa de tornar a encuntrar a filha, LenairS tinha bastante vontade de nâo parar em Pariz a correr directurnentc para Nancy.Em semelhantes circumstancia3, üs momentos eram preciosos.As religiosas de Mans podlam ter tclegraphadd para a casa-mai.—Talvez que a tenham feito dcsapparecer 0 que a occultom era outra communidado,Comtudo, um relancear de olhos,deitsdo sobre d 
Indicador dos Caminhos de Ferro, bastou para lhs mostrar, que a partida da estaçâo do leste nâo co- incidia exactarnente, com 0 seu desembarque end Mont-parnasso.Tinha apenas tempo para dar ordens, e instruc- çôes ao pessoal da rua Lafayette, na nrevisâo da uma prolongaçâo possivel da sua ausencla.Foi d casa.A criada. que lhe veio abrir a porta, licou estd- pefacta, vendo-o todo transtornado, com 0 af sombrio, 0 os nervos agitados,—Entâo 0 que tem o senhor ? pergunta ella. Aconteceu alguma desgraça ! O trem dcsencarrl» lhou 7—O quo tenho 7 Uma desgraça !

—Oh ! meu senhor, esta-me mettendo medo l 
— Adrianna desappareceu ! Roubaram-me a ml*

nha filha !A criada olhou para elle, ûspantada,
—O meu amo estard doido?
A boa rapariga nâo conhocia os Incidentes, que se tirthara dado, na vespera, na estaçâo Montpar­nasse. ’
—Unicamente, continuava Lenain, hâo de entre* 

gar-me, mesmo que tenha de me dirigir a justiça ! 
Prepara*me depressa 0 jantor. Daqui a uma hora,, 
torno 0 trem de Nancy.

Naquella octlasiâo, ouviu-so passos, no patnmfiif 
do ptimeiro andaf.Depois, uni gritode alegrla.—Papa : c 0 papa 1 (Contitivd.)


